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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e no seu sétimo volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre análises de dados epidemiológicos, como por exemplo: - Análise do perfil 
epidemiológico da sífilis congênita na região Centro Oeste do Brasil entre 2013-2018, - O 
perfil epidemiológico e a mortalidade de idosos internados por desnutrição no Tocantins 
entre 2014- 2019 utilizando Sistemas de informações em saúde do DATASUS, - Cenário 
epidemiológico da coqueluche em um distrito sanitário do Recife, Pernambuco, 2008 A 
2017.

Nessa edição teremos também pesquisas que apresentam: - Plano de contingência 
para enfrentamento e controle da Dengue, Zika e Chikungunya e  para enfrentamento e 
controle de hepatites B e C, - Dados epidemiológicos da febre amarela 2016-2018, da 
Doença de Chagas na Bahia, Brasil (2015-2019), - Plano de Ação contra Leptospirose em 
Belém – PA, - Aspectos laboratoriais da Leishmaniose, - Comparação entre os resultados 
de campanhas de detecção de Bócio em transeuntes voluntários de uma praça central 
de ribeirão preto, SP- (2013 a 2019), - Concepções dos profissionais de saúde sobre 
tuberculose na cidade de São Gonçalo, Rio De Janeiro.

Será demonstrada uma análise com projeção censitária indígena para o 
planejamento das políticas de saúde, um estudo sobre contaminação microbiológica em 
telefones celulares, será descrito um trabalho sobre: Desfiguração facial - uma abordagem 
multidimensional: teoria e modelos.

Essa obra também oportuniza leituras sobre a gestão de conflitos e combate às 
manifestações de violência em escolas públicas de Barcarena (Pará – Brasil), sobre 
epidemiologia das internações por câncer de cabeça e pescoço nos últimos 5 anos no 
brasil, 

E ainda dando continuidade aos estudos e discussões sobre temas correlacionados 
ao câncer, teremos os seguintes trabalhos: - Análise da correlação da apoptose e o câncer: 
moléculas inibidoras das proteínas antiapoptóticas, - Uso da vitamina d no tratamento 
do câncer e influência de polimorfismos genéticos, - Imunoterapia no câncer de mama, - 
Acesso ao diagnóstico e tratamento de câncer de mama no estado do Piauí, - Aplicação da 
Escala Misscare em um serviço de oncologia: uma contribuição à segurança do paciente, - 
Magnitude da mortalidade por câncer cérvico uterino, - Análise epidemiológica da aplicação 
global de diferentes políticas públicas de combate ao câncer cervical.

Então, diante do percurso de aprendizado sobre tantos temas das ciências da 
saúde, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume que apresenta assuntos 
tão importantes de epidemiologia, tratamentos, processo saúde-doença, saúde pública e 
coletiva.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: O presente estudo, realizado em 
três escolas da rede pública do município de 
Barcarena, objetivou investigar como as referidas 
escolas enquanto organizações escolares se 
articulam internamente pela ação intencional dos 
seus atores históricos na gestão de conflitos e 
no combate às manifestações de violência no 
seu interior, a partir da compreensão de cinco 
categorias de análise: segurança-insegurança, 
relações interpessoais entre os atores escolares, 
gestão de conflitos e violência em meio escolar, 
fatores propiciadores de uma boa convivência 
escolar e gestão da sala de aula. O método de 
análise foi o dialético, através dos princípios 

básicos: totalidade, historicidade, complexidade, 
dialeticidade, praxidade e cientificidade. O 
estudo caraterizou-se como uma abordagem 
mista, fazendo-se uso do questionário, 
entrevista estruturada, pautado em análise de 
conteúdo e pesquisa documental. Os resultados 
indicaram que os espaços da escola são vistos 
como seguros, ao contrário da sua vizinhança 
onde prevalece um clima de insegurança, 
principalmente devido ao tráfico de drogas. 
Constatou-se que paira ainda nas escolas uma 
visão significativa do conflito negativo e uma 
relação direta entre conflito e violência, sendo 
muito comum os pais serem culpabilizados pelas 
suas manifestações. Acredita-se que devem ser 
cultivadas na escola relações de convivência 
justas mediadas pelo diálogo com professores 
e equipes gestoras competentes e afinadas com 
alunos e comunidade, e que as intervenções 
partilhadas devem ultrapassar o espaço da 
sala de aula e os muros da escola, envolvendo 
a participação efetiva da comunidade na sua 
vizinhança, cujo objetivo maior diz respeito ao 
pleno desenvolvimento do aluno.
PALAVRAS-CHAVE: atores escolares, escola, 
conflito, violência, intervenção.

CONFLICT MANAGEMENT AND FIGHT 
AGAINST MANIFESTATIONS OF 

VIOLENCE IN PUBLIC SCHOOLS IN 
BARCARENA - PARÁ - BRAZIL

ABSTRACT: The present study, carried out 
in three public schools in the municipality of 
Barcarena, aimed to investigate how these 
schools, as school organizations, are internally 
articulated by the intentional action of their 
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historical actors in the management of conflicts and in combating manifestations of violence 
within them, from the understanding of five categories of analysis: security-insecurity, 
interpersonal relationships between school actors, conflict management and violence in 
the school environment, factors that promote good school coexistence and classroom 
management. The method of analysis was dialectical, through the basic principles: totality, 
historicity, complexity, dialecticity, praxity and scientificity. The study was characterized as 
a mixed approach, using the questionnaire, structured interview, based on content analysis 
and documentary research. The results indicated that the school spaces are seen as safe, 
in contrast to their neighborhood where a climate of insecurity prevails, mainly due to drug 
trafficking. It was found that there is still a significant view of negative conflict in schools and 
a direct relationship between conflict and violence, and it is very common for parents to be 
blamed for their manifestations. It is believed that fair relations of coexistence mediated by 
dialogue with teachers and competent management teams, in tune with students and the 
community, should be cultivated in the school, and that shared interventions must go beyond 
the classroom space and the school walls, involving effective participation of the community in 
its neighborhood, whose main objective concerns the full development of the student.
KEYWORDS: school actors, school, conflict, violence, intervention.

INTRODUÇÂO
Na área metropolitana de Belém e municípios próximos o espaço da escola ilustra 

a realidade cruel da maioria das escolas públicas do Brasil, através de grades reforçadas, 
portões cada vez mais altos, cadeados, e simultaneamente, muros pichados, janelas, 
cadeiras, mesas, luminárias e quadros danificados; para lá dos muros, os traficantes de 
drogas e as gangues, envolvidos em assaltos e homicídios sitiam as escolas, pressionando 
a entrada, o que geralmente acaba por se concretizar através de qualquer brecha. Lá 
dentro, alunos e professores e gestores são umas vezes vítimas e outras agentes, outras 
ainda mais agentes da violência simbólica.

O tema da violência escolar no espaço público está diretamente associado à luta 
da sociedade brasileira pela democratização das instituições oficiais a partir da década de 
80, em especial ao papel do aparelho de segurança para responder às necessidades dos 
estabelecimentos situados em regiões periféricas de grandes centros urbanos, direcionado 
principalmente para o policiamento das áreas externas das escolas, que deveriam ser 
protegidas da depredação e das invasões por parte de adolescentes e jovens moradores 
de outros bairros.

Na década de 90 o clima de insegurança cresceu com a intensificação do crime 
organizado e do tráfico, o que fez com que levou o protagonismo do tema segurança nos 
debates públicos, relegando as iniciativas de cunho educativo para segundo plano, não 
obstante neste período se ter verificado um grande número de iniciativas públicas com o 
objetivo de reduzir a violência nas escolas.

 Algumas dessas iniciativas resultaram de parcerias estabelecidas com organizações 
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não governamentais ou com movimentos da sociedade civil e deram lugar a diagnósticos e 
investigações de natureza descritiva. Um dos principais levantamentos sobre a violência na 
escola em nível nacional foi realizado por Codo (1999) que identificou várias modalidades 
desse fenômeno como depredação de patrimônio, furto, roubo, agressão física entre alunos 
e agressão de professores por alunos. 

Entre outras produções, de âmbito regional ou local, destacam-se: Arpini (2003), 
Candau (1999), Cardia (1997), Costa (1993), Fukui (1991), Guimarães (2005), Libâneo, 
Oliveira e Toschi (2012), Maciel (2005), Marra (2007), Paula e D’Áurea-Tardelli (2009), 
Silva (2011), Tavares dos Santos, Didonet e Simon (1999), Teixeira e Porto (2004), Tognetta 
(2010) e Zuin (2008).

A escola não representava mais um lugar de prazer, de convivência, de construção da 
moralidade; pelo contrário, tornou-se um espaço vulnerável às agressões vindas de fora e 
também às que ocorramm dentro da própria escola, gerando o que Charlot (2002) designou 
por angústia social, defenido como um estado de sobressalto, de ameaça permanente, 
evoluindo de um fenômeno acidental para um fenômeno estrutural, evidenciando um 
distanciamento cada vez maior entre a importância e o vazio da escola; 

Este sentimento converteu-se numa fonte de projeção de revoltas, onde questões 
ligadas com o estado da sociedade, as formas de dominação e a desigualdade social 
se somam a questões que têm a ver com as práticas das instituições escolares, como a 
organização do estabelecimento, as regras de vida coletiva, as relações interpessoais e as 
práticas do ensino quotidiano.

A violência estrutural tem ressonância no interior da escola mas não chega só de 
fora. Loureiro (1999) afirma que esta explode de dentro para fora, através da pedagogia 
adotada, dos princípios propostos, do modo como são propostos e das estratégias para 
a sua concretização, da ausência de alteridade, do etnocentrismo e do furor pedagógico. 

Enquanto organização social específica ligada ao desenvolvimento cognitivo e à 
construção da moralidade a escola deve propiciar ao aluno a estruturação dos seus laços 
intrapessoais estabelecidas num contexto de convivência, respeito e diversidade. Porém, 
em vários momentos as relações podem esbater-se e alterar-se, fazendo com que os 
elementos estruturadores das relações sejam precisamente os que se relacionam com a 
violência.

Estes estudos contribuem para a compreensão da importância de um clima favorável 
na escola, embora se deva ter presente que historicamente a escola situa-se num contexto 
contraditório e que como referem Teixeira e Porto (2004), um sistema social complexo, 
dinâmico, em constante construção e reconstrução, como uma rede intricada de fatores e 
interesses antagónicos que participam ativamente de uma prática quotidiana. 

A Constituição Brasileira de 1988, através das suas principais regulamentações, 
a LDB (Lei n. 9394-96) e o PNE (Lei n. 10172-2001), consagrou a gestão democrática 
do ensino como um dos pilares da educação brasileira, portanto no contexto brasileiro a 
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organização escolar deve estar alicerçada num projeto de governação democrática, definida 
por Lima (2008) como a participação efetiva da comunidade que contempla o exercício 
pleno da cidadania enquanto processo de tomada de decisão e autonomia, conferindo 
maior centralidade à escola e resgatando-a como instância deliberativa e verdadeiramente 
pública. 

Procurou-se sustentação teórica nos estudos de Gottfredson (2001) que defende 
na escola a necessidade de um clima positivo, considerado como um ethos em que os 
membros da direção, os professores e outros partilham valores comuns e princípios claros 
de gestão de comportamentos e boas relações interpessoais, o que faz com que as crises 
sejam mais fáceis de gerir e representem menos riscos de assumir proporções alarmantes 
como a violência.

A investigação foi realizada no município de Barcarena, o município mais próximo 
de Belém pela Baía de Guajará, em três escolas públicas. Como situação problema foi-lhes 
perguntado de que modo às três escolas públicas se articulam internamente para combater 
as manifestações de violência no seu contexto escolar. 

Como linhas condutoras indagou-se qual a visão dos atores escolares acerca da 
relação conflito-violência? Quais são as facetas expressas pela violência nas escolas 
de Barcarena? Quais ações são desenvolvidas pelos atores pedagógicos na gestão de 
conflitos e combate à violência em meio escolar? Como ocorre a articulação entre a escola 
e a Secretaria de Educação na gestão de conflitos e combate a violência em meio escolar? 

O artigo teve por objetivo analisar as formas como as escolas públicas se articulam 
internamente para gerir as situações de conflito e combater as manifestações de violência 
no seu âmbito, mais concretamente procurou compreender a visão dos atores escolares 
sobre a relação conflito-violência, traçar o retrato do rosto da violência em contexto escolar 
e determinar as ações dos seus atores face à gestão de conflitos e violência em meio 
escolar. 

METODOLOGIA
 A pesquisa foi realizada em três escolas públicas do município de Barcarena, um 

antigo distrito de Belém elevado à categoria de município pelo Decreto-Lei estadual nº 
4505, de 30 de dezembro de 1943. Situa-se à latitude 01 30 21 sul e à longitude 48 37 33 
oeste, a uma altitude de 15 metros em relação ao nível do mar e conta com uma população 
estimada em 112.921 pessoas.

A primeira denomina-se Escola Municipal de Ensino Fundamental São Francisco 
Xavier, fundada no início da década de 90 do século XX, localiza-se na Avenida do 
Ancoradouro, no bairro de São Francisco. A segunda é Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Professor Aloysio da Costa Chaves. Inaugurada no dia 3 de setembro de 
1983, situa-se na travessa de São Francisco, no bairro da Betânia, município de Barcarena; 
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a sua população é constituída por alunos oriundos da zona urbana e rural, funciona nos 
quatro turnos e inclui as modalidades de Ensino Fundamental e Educação de Jovens e 
Adultos. A terceira escola é a Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Acy de 
Jesus Pereira, localizada no bairro de São Francisco, no Município de Barcarena.

O MÉTODO
A investigação foi alicerçada na dialética da realidade social, nos princípios da 

historicidade, da práxis, das contradições, da totalidade, da complexidade e da cientificidade 
dos fenómenos, tal como foram definidos por Severino (2007, p. 116-7) 

•	 Totalidade: a inteligibilidade das partes pressupõe sua articulação com 
o todo; no caso, o indivíduo não se explica isoladamente da sociedade. 

•	 Historicidade: o instante não se entende separadamente da totalidade 
temporal do movimento, ou seja, cada momento é articulação de um 
processo histórico mais abrangente. 

•	 Complexidade: o real é simultaneamente uno e múltiplo (unidade e 
totalidade), multiplicidade de partes, articulando-se tanto estrutural 
quanto historicamente, de modo que cada fenômeno é sempre resultante 
de múltiplas determinações que vão além da simples acumulação, além 
do mero ajuntamento. Um fluxo permanente de transformação.

•	 Dialeticidade: o desenvolvimento histórico não é uma evolução linear, 
a história é sempre um processo complexo em que as partes estão 
articuladas entre si de forma diferenciada da simples sucessão e 
acumulação. As mudanças no seio da realidade humana ocorrem 
segundo uma lógica da contradição e não da identidade. A história 
se constitui por lutas de contrários, movida por permanente conflito, 
imanente à realidade. 

•	 Praxidade: os acontecimentos, os fenômenos da esfera humana, 
estão articulados entre si, na temporalidade e na espacialidade, e se 
desenvolvem através da prática, sempre histórica e social, e que é a 
substância do existir humano. 

•	 Cientificidade: toda explicação científica é necessariamente uma 
explicação que explicita a regularidade dos nexos causais, articulando, 
entre si, todos os elementos da fenomenalidade em estudo. 

TIPO DE PESQUISA
Tendo em atenção os princípios epistemológicos da dialética da realidade e os 

argumentos sobre a investigação em educação, recorreu-se para a construção deste 
trabalho aos seguintes tipos de pesquisa: mista, documental e de análise de conteúdo. 
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Na pesquisa mista recorreu-se ao questionário como instrumento de coleta de dados 
entre os alunos, o que permitiu recolher informações gerais objetivas sobre os sujeitos, os 
fatores de insegurança na escola e nas suas imediações, o significado de conflito escolar, 
as relações interpessoais entre alunos e outros atores escolares, os fatores internos e 
externos que provocam manifestações de violência na escola, o modo como a escola 
administra os conflitos existentes e previne as manifestações de violência no seu âmbito. 

Relativamente aos professores e às equipes gestoras a opção foi pela entrevista 
estruturada, com questões sobre: concepção de conflito escolar, relação entre conflito 
e violência escolar, fatores geradores de violência e as suas manifestações em âmbito 
escolar, administração e gestão de conflitos e, finalmente as propostas relativas a como 
cultivar uma escola cidadã

A pesquisa documental serviu de complemento às entrevistas (professores e 
equipas gestoras) e ao questionário (alunos), utilizados na análise dos projetos políticos 
pedagógicos e nos relatórios das escolas, constantes dos arquivos das mesmas. Os 
relatórios, o Projeto Pedagógico-Político e as fotografias possibilitaram a compreensão da 
realidade investigada para além do seu nível objetivo, em direção ao seu sentido expressivo 
e atingindo o nível documental na procura pelo seu significado mais profundo. 

A análise de conteúdos das informações fornecidas pelos professores e equipes 
gestoras foi feita de forma objetiva, procurando-se as respostas adequadas e válidas, 
homogéneas e fidedignas, mas, também os conteúdos subjacentes inscritos nas 
entrelinhas do discurso dos entrevistados, em documentos e fotografias revelando múltiplas 
significações e intencionalidades, expressas nas representações dos atores pesquisados. 
Esse momento foi crucial para a mensuração dos questionários, análise das entrevistas e 
elaboração das categorias de análise. 

OS ATORES DA PESQUISA 
• ALUNOS. A coleta dos dados foi efetivada através de questionário, aplicado a 

30% dos alunos de cada escola pesquisada. Assim dos 533 alunos efetivos da Escola São 
Francisco Xavier, dos 680 da Escola Acy de Jesus Barros e dos 827 da Escola Aloysio da 
Costa Chaves, 160, 204 e 248, respectivamente, participaram da pesquisa. De modo a 
possibilitar a apresentação e discussão dos resultados optou-se por nomear as escolas por 
letras, atribuindo à Escola São Francisco Xavier a letra A, e à Escola Acy de Jesus Barros 
a letra B e à Escola Aloysio da Costa Chaves a letra C.

• PROFESSORES. A amostra de professores e professoras que participaram na 
pesquisa representou em média 45% do universo dos docentes lotados nas escolas 
pesquisadas, e foram escolhidos de acordo com a sua disponibilidade e interesse para 
participar desta investigação, manifestados aquando do trabalho de sensibilização, feito 
pelo investigador e durante a aplicação do instrumento, nos corredores da escola, e na 
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sala dos professores, durante a hora do intervalo de quinze minutos, ao longo de todo o 
ano de 2016.

• EQUIPE GESTORA 
Quinze gestores e gestoras fizeram parte dos sujeitos da pesquisa, cinco por cada 

escola investigada, o que equivaleu em cerca de 50% da equipe de cada escola. Foram 
entrevistados no local de trabalho, durante o período do intervalo, ao longo do ano de 2016.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

1ª Categoria: Segurança e Insegurança
 Os dados mostram que 65% dos alunos da Escola São Francisco Xavier, 61% da 

Escola Acy de Jesus Barros e 54% da Escola Aloysio se sentem seguros nas dependências 
da escola. Constatou-se, também, que uma percentagem significativa dos alunos 
experimenta uma sensação de insegurança: 35%, na Escola São Francisco Xavier, 39%, 
na Escola Acy de Jesus Barros e 46%, na escola Aloysio da Costa Chaves.

Os dados estatísticos revelam que a intimidação, as ameaças e o medo ocorrem são 
mais frequentes e atingem maiores proporções que os roubos e as manifestações físicas 
de violência. Relativamente à intimidação, 26% de 46% de alunos da Escola A, 41% de 
66% da escola B e 39% de 62% da Escola C já sentiram ou viveram essa sensação. No 
que diz respeito às ameaças, os dados confirmam que 30% de 52% da Escola A, 23% de 
51% da escola B e 50% de 79% da escola C já se depararam com essa grave situação.

 Quanto ao medo, os dados evidenciam que a sensação de medo é constante no 
caminho que vai desde a residência do aluno até à escola e no sentido inverso, com 43% 
da escola A, 50% da da escola B e 63% da escola C a responderem que algumas vezes 
sentem essa sensação.

Os dados apresentados confirmam uma realidade grave denunciada em vários 
estudos: a de que os espaços no entorno das escolas públicas das grandes capitais 
brasileiras e municípios não são seguros e de que a violência tem crescido acentuadamente, 
gerando um sentimento de impotência nos pais, nos professores e na comunidade escolar. 

Entre os fatores externos que aumentam o mal-estar e dificultam a prevenção da 
violência na escola, os alunos referem, em primeiro lugar, a reduzida participação dos pais, 
ou mesmo a ausência de participação, nas atividades da escola, 34%, 42% e 44%, nas 
escolas A, B e C, respectivamente, e, em segundo lugar, o consumo e tráfico de drogas, 
nos arredores da escola, 23%, 20% e 20%, nas escolas A, B e C, respectivamente. Em 
terceiro e último lugar surge à situação de desemprego entre os jovens, considerada com 
grave por 19% dos alunos, na escola A, 25%, na escola B e 16%, na escola C. 

Os professores também são de opinião que a violência no âmbito escolar está 
diretamente relacionada com a localização da escola, e com condições sociais diferenciadas, 
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como o desemprego dos pais e dos próprios jovens, o tráfico de drogas e a luta pela “chefia 
do pedaço” entre as gangues de jovens e adolescentes.

Enumeraram ainda os professores como principais manifestações de violência em 
meio escolar o consumo de drogas nas dependências da escola, o bullying, a indisciplina, o 
desrespeito e a linguagem grosseira, a violência física, a violência simbólica, o vandalismo, 
os graffiti e destruição do património escolar, o preconceito, o racismo, a discriminação e a 
violência entre gangues, como se pode ver pelos relatos que a seguir se transcreve: 

“A indisciplina, empurrões e apelidos” (P1 – Escola São Francisco Xavier). 
“Agressões físicas, verbais, psicológicas e assédio moral” (P10 – Escola São 
Francisco Xavier). “Violência física, bullying, indisciplina e uso de drogas” 
(P16 – Escola São Francisco Xavier).

“Bullying e o uso de drogas” (P3 – Escola Acy de Jesus Barros). “Rivalidades 
vindas de fora dos muros da escola e o consumo de drogas” (P4 – Escola Acy 
de Jesus Barros)“Drogas, pois a escola fica em zona de risco e não existe 
proteção necessária, agressões verbal e física” (P14 – Escola Acy de Jesus 
Barros).

“Agressão física e moral” (P2 – Escola Aloysio da Costa Chaves). “Falta de 
disciplina, bullying e o consumo de drogas” (P4 – Escola Aloysio da Costa 
Chaves).“Brigas entre alunos, indisciplina e as pichações” (P7 – Escola 
Aloysio da Costa Chaves). 

Os Gestores indicam como principais fatores externos que contribuem para a 
violência em meio escolar a ausência de políticas públicas neste domínio, o contexto 
socioeconômico dos alunos, as diferenças culturais, as amizades fora da escola e o 
consumo de drogas. Na sua perspectiva as manifestações de violência mais comuns são o 
bullying, as ameaças verbais, a indisciplina, o confronto entre jovens de grupos diferentes, 
a violência física - frequentemente decorrendo do consumo de drogas fora e dentro da 
escola - a violência simbólica, os furtos, o preconceito, a discriminação e o racismo.

“As principais manifestações são agressões físicas e bullying” (G1 – Escola 
São Francisco Xavier). “Violência verbal observada no tom da voz dos alunos 
e a utilização de vocabulário pesado pelos alunos e alguns pais” (G5 – Escola 
São Francisco Xavier).

“Percebo que as agressões verbais e físicas leves são as mais comuns” (G6 
– Escola Acy de Jesus Barros).“As discussões verbais, intimidações entre 
pares, apelidos, empurrões, chutes, são as constantes na escola” (G9 – 
Escola Acy de Jesus Barros). 

“São confrontos entre grupos de jovens e tribos de adolescentes e jovens, 
especialmente fora da escola, no horário da saída” (P11 – Escola Aloysio 
da Costa Chaves).“O desrespeito ao espaço e as regras da escola que 
demonstra a falta de sentimento de pertença dos alunos, com referência ao 
espaço educativo” (G12 – Escola Aloysio da Costa Chaves).
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Os professores também atribuem ao consumo de drogas muitas das manifestações 
de violência no espaço da escola, como demonstram depoimentos que a seguir se 
transcreve: 

“As ações dos traficantes têm aumento à violência na escola, principalmente 
no turno vespertino e noturno, são alguns alunos que se encarregam de 
passar aos outros” (P6 - Escola São Francisco Xavier).

“Sou professora de filho de traficante, não esquento, faço meu trabalho. Eles 
fizeram um grande buraco ali na parede da escola e consome maconha lá, no 
lado de dentro da escola” (P1 - Escola Aloysio da Costa Chaves).

“Conheço alunos que trabalham com o tráfico, infelizmente não posso dizer 
mais nada porque boca fechada não entra mosquito” (P14 - Escola Acy de 
Jesus Barros).

Constatou-se que a maioria dos professores consideram os pais omissos em termos 
de responsabilidade parental, culpabilizando-os pela entrada de drogas nas escolas e pelas 
manifestações de violência, no seu interior. Expressões como “famílias mal estruturadas”, 
“problemas familiares”, “famílias desestruturadas” (Francisco Xavier), “os filhos de pais 
separados são os mais violentos”, “dificuldades familiares”, “situações de violência física, 
psicológica e sexual no seio familiar” (Acy de Barros), e “traumas familiares”, “ausência 
familiar” e “falta de educação trazida de casa” (Aloysio Chaves) fazem parte do discurso 
destes profissionais. Como refere uma professora da escola Aloysio Chaves: 

“famílias desorientadas refletem-se nos alunos que projetam na escola, com 
os professores e colegas as situações de violência que acontecem no seio 
familiar e no local onde vivem” (P6 – Escola Aloysio Chaves).

A omissão parental ou a ausência familiar estão também bastante presente nos 
argumentos apresentado pelos gestores

“a falta da família”, “desestruturação familiar” (Francisco Xavier).

“cenas familiares negativas”, “crianças sem limites familiares” (Acy de Barros).

“famílias ausentes do processo de aprendizagem dos filhos” e “na maioria 
das vezes, resultados de conflitos entre pais e filhos que intensificam na 
escola, com os colegas, professores e comunidade escolar em geral” (Aloysio 
Chaves). 

Diante das evidências de um discurso que refenda a visão da omissão parental 
é legítimo interrogarmo-nos: por que razão um número considerável de professores 
culpabiliza os familiares pelos males que se abatem nas escolas públicas do Brasil?

Estudos conduzidos por Silva (2014), em algumas favelas do Rio de Janeiro, 
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contribuem para desmistificar a questão da omissão parental; o autor sustenta que a escola 
funciona monoculturalmente e que entre ela e as famílias dos extratos mais baixos da 
população existe uma descontinuidade, pautada por uma relação de dominância linguística 
da primeira sobre a segunda.

 Esta é também uma opinião partilhada por Trigueiro e Casmasmie (2014). A partir 
da sua observação de reuniões entre pais e representantes das escolas chegaram à 
conclusão que nelas existia um tipo de relação assimétrica, de subordinação dos primeiros 
aos segundos, e pouca abertura de diálogo para com os pais.

Constatou-se que muitas vezes perante a omissão familiar alguns professores 
referem nos seus discursos a necessidade de se criar condições para o envolvimento das 
famílias:

“Torna-se necessário à construção de um projeto político pedagógico que 
envolva a comunidade escolar e os seus problemas, buscando a participação 
da família nas questões pedagógicas, comprometendo-a criticamente na 
execução de ações a serem coletivamente desenvolvidas” (P8 - Escola 
Aloysio da Costa Chaves).

“A escola deve desenvolver suas ações com parceria da família, desafio 
necessário que a ajudará a compreender o mundo do aluno, envolvendo-o em 
atividades significativas voltadas para sua própria realidade e que englobe o 
aluno de forma integral, em seus aspectos afetivo, social e cognitivo” (P12 - 
Escola Acy de Jesus Barros). 

“Isto só pode ser possível com a presença da família na escola, pois a 
escola precisa conhecer a realidade do aluno no seu cotidiano imediato 
para poder ajuda-lo com maior eficiência” (P18 - Escola São Francisco 
Xavier).“Com a  parceria da família, com a escola desenvolvendo projetos 
de acompanhamentos pedagógicos e construção coletiva de regras” (P13 - 
Escola São Francisco Xavier).

Os depoimentos dos professores acima transcritos remetem para o que Santomé 
(2013), em Espanha, designa por modelo cívico de relação entre organizações escolares 
e famílias, segundo o qual as famílias são convidadas a participarem plenamente no 
processo, o que envolve decisões e responsabilidade e uma ação partilhada obedecendo à 
filosofia de fundo do projeto de modelo de educação na solução dos problemas que surgem 
numa estrutura social, cultural, política e econômica marcada pelo pluralismo, em que a 
estratégia eficaz é o diálogo e a negociação com as famílias e com outras organizações 
sociais da comunidade. 

2ª Categoria: Concepção de Conflito e Relação entre Conflito E Violência
A cada um dos alunos que participaram da pesquisa foi apresentadas cinco 

alternativas sobre o significado de conflito: ausência de diálogo, manifestações destrutivas, 
manifestações construtivas, manifestações comuns às relações interpessoais e 
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manifestações construtivas e destrutivas; seguidamente, foi-lhes solicitado que optassem 
por aquela que melhor correspondia ao significado de conflito em meio escolar.

Os resultados indicaram que 40% dos alunos da Escola A, 45% da Escola B e 
52% da Escola C consideravam o conflito uma manifestação destrutiva, a que se seguiu 
a ausência de diálogo, como segunda escolha, por parte de 30% dos alunos da Escola A, 
25% da Escola B e 32% da Escola C. 

Perguntou-se, então aos professores e gestores, qual a sua visão sobre o significado 
dos conflitos escolares e da relação existente entre conflito-violência. Os depoimentos dos 
professores das três escolas pesquisadas sugerem que a concepção prevalecente em 
âmbito escolar sobre o significado de conflito é a visão negativa de conflito, visão que 
percebe as divergências, incompatibilidades e desacordos como sintomas de mal-estar 
que devem a todo o custo ser superados.

“Conflitos são ideias, opiniões divergentes que podem atrapalhar o bom 
andamento do ambiente escolar” (P1- Escola Aloysio da Costa Chaves). 
“Conflitos são confrontos de ideias e pensamentos nos vários segmentos na 
escola” (P2 – Escola Aloysio da Costa Chaves). 

“Conflitos são divergências de ideias e opiniões que geram discussões 
agressivas entre os membros da comunidade escolar” (P1 – Escola Acy 
de Jesus Barros).“Conflitos são situações atípicas que visam intervenções 
necessárias por parte dos gestores, coordenadores e outros, como 
mediadores das diversas situações” (P4 – Escola Acy de Jesus Barros).

“Conflito significa desentendimento entre os diversos segmentos escolares, 
um fator bastante preocupante, onde a família participa pouco e a escola não 
pode obter cem por cento de êxito, haja vista que devem caminhar juntas, 
principalmente no requisito ensino-aprendizagem” (P1 - Escola São Francisco 
Xavier).

Os gestores que participaram da pesquisa, em grande número,  concordam com a 
visão de conflito numa perspectiva negativa.

“Conflito escolar significa o somatório de divergências e opiniões contrárias, 
que na maioria das vezes, dificultam a dinâmica escolar e o processo ensino-
aprendizagem e provoca sensação de vazio e caos na escola” (G15 – Escola 
Aloysio da Costa Chaves).

“Conflito significa situações que envolvem várias problemáticas de agressão 
física, verbal, as quais geram desentendimentos e, consequentemente, 
violência no espaço escolar” (G8 – Escola Acy de Jesus Barros).

“Conflito na escola é um fenômeno das relações interpessoais nos diversos 
grupos existentes no contexto escolar, sendo que esses grupos, quando 
não conseguem conviver com as diferenças se tornam divergentes, 
proporcionando violências.” (G2 – Escola São Francisco Xavier).
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Juntamente com a visão negativa de conflito constatou-se que a maioria considera 
que existe uma relação entre conflitos e as manifestações de violência em meio escolar, 
confirmando a definição de Kriesberg (2007) de conflito negativo, segundo a qual o 
antagonismo entre os participantes origina danos, pelo menos a uma das partes envolvidas, 
e quanto mais coercivos e violentos os meios empregues, mais destrutivo tenderá a ser 
o cenário final. Os depoimentos de professores e gestores que a seguir se transcreve 
reforçam essa visão.

“Um professor estressado, impaciente, intolerante e como esse está sempre 
em contato com uma diversidade de alunos, certamente se depará com 
aqueles que já se encontram em situação de risco, logo haverá relação 
conflituosa que chegará a uma violência” (P4 – Escola Aloysio da Costa 
Chaves). 

“É uma relação direta onde o conflito gera a violência escolar” (P1 – Escola 
Acy de Jesus Barros). “Os dois se fundem, pois as formas de conflitos passam 
à violência física, podendo ser verbal” (P5 – Escola Acy de Jesus Barros).

“Entendo conflito como algo negativo que atinge a escola e que precisa de 
resolução, se não resolvido, gradativamente, levará as manifestações de 
violência” (P9 – Escola São Francisco Xavier).

Os vários depoimentos atrás referidos remetem para a questão do porquê de na 
maioria das vezes, nas representações coletivas dos atores escolares, o conflito e a 
violência se sobreporem. Na contemporaneidade, a violência, com toda a sua multiplicidade 
de facetas (ABRAMOVAY, 2002) é percebida como um fenômeno heterogêneo cujas 
fronteiras dificilmente podem ser ordenadas e delimitadas (CHARLOT, 2002).

 Trata-se efetivamente de um fenômeno complexo de caráter polissémico, logo 
não indivisível (DEBARBIEUX, 2007), que explode de fora para dentro da escola, mas 
igualmente em sentido inverso, de dentro para fora (LOUREIRO, 1999), fazendo com que 
qualquer situação de incompatibilidade e divergência seja percebida através do seu valor 
negativo.

3ª Categoria: Relações Interpessoais e Convivência Entre Atores Escolares 
Foi apresentado a cada aluno seis alternativas de possibilidades de relações de 

convivência, na escola: relações de convivência justas e confiança mútua; relações de 
desconfiança; relações de convivência injustas; relações de respeito pela diversidade 
cultural e religiosa e relações de desrespeito para com a diversidade cultural e religiosa - e 
foi-lhes solicitado que escolhessem a que mais estaria ligada com as relações interpessoais 
entre alunos e outros atores escolares em contexto escolar.

Os dados revelam que os alunos acreditam que as relações de convivência justas 
e de confiança mútua devem prevalecer no contexto, com 76% dos alunos da Escola São 
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Francisco Xavier, uns significativos 78% da Escola Acy de Jesus Barros e 75% da Escola 
Aloysio da Costa Chaves a privilegiarem este aspecto.

Os professores acreditam na construção de uma escola democrática e numa gestão 
de convivência pacífica mediada por estratégias de comunicação em que todos participem, 
colaborem, convivam e sejam aceites na sua diversidade.

“Acredito que todas as escolas democráticas devem prezar pela 
convivência pacífica entre seus membros. Deve-se oferecer autonomia ao 
desenvolvimento das atividades compartilhadas através da capacidade de 
todos em estabelecerem diálogos abertos. Uma escola cidadã, coesa e forte 
se constrói pela participação, conscientização e compromisso de todos” (P4 
- Escola São Francisco Xavier). 

“Praticando a convivência, através do respeito mútuo e o diálogo, reforçando 
que todos têm um papel importante no ambiente escolar, inclusive aqueles 
que manifestam condutas agressivas e suas famílias, que não devem ser 
rechaçadas, e sim compreendidas e acolhidas, e o aluno trabalhado no 
sentido de reverter sua situação e torna-lo um cidadão de deveres e também 
de direitos” (P5 – Escola Acy de Jesus Barros). 

“Devemos incentivar os alunos a trabalhar em grupo através de atividades que 
estimulem o diálogo, a convivência, a liderança e a participação, fazendo-os 
aprender também com os outros. A escola deve dá o exemplo, articulando 
a participação de todos, pois juntos formamos a comunidade escolar” (P3 - 
Escola Aloysio da Costa Chaves). 

Santomé (2013) é de opinião de que as organizações escolares representam para 
uma grande parte da população o primeiro ambiente em que crianças e adolescentes 
tomam contacto com toda a diversidade de classes sociais, etnias, gêneros, modelos 
de sexualidade, capacidades, culturas, religiões, etc., que caraterizam as sociedades 
modernas. Mais do que isso, em nenhum outro lugar as pessoas serão obrigadas a 
conviver com essas realidades como na sala de aula, do mesmo modo que dificilmente se 
encontrarão e terão de aprender a conviver juntos noutro lugar para além da escola.

Cabe à equipe gestora garantir o quotidiano escolar e, juntamente com os professores 
viabilizar as deliberações curriculares e metodológicas; deve também a partir de uma 
aprendizagem política, criar condições para que a capacidade de dialogar, sistematizar 
convergências e crescer na diversidade faça parte das principais metas da escola, 
permitindo que esta construa a sua identidade histórica, a partir dos fóruns deliberativos e 
pedagógicos já consolidados.

“Acredito que uma equipe afinada onde todos possam conviver e colaborar, 
além de projetos pedagógicos que motivem os alunos no seu processo 
educativo” (G6 - Escola Acy de Jesus Barros).

“A equipe gestora tem de articular a participação e a convivência de todos 
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na comunidade escolar, buscando sempre alternativas que contemple os 
anseios de todos” (G1 – Escola São Francisco Xavier).

“A equipe gestora tem o dever de acolher e conviver com a comunidade 
dentro do espaço público, acreditando e articulando o trabalho participativo 
dentro da instituição em que atua” (G12 - Escola Aloysio da Costa Chaves).

Subcategoria 3.1.  Fatores Propiciadores de Uma Boa Convivência Escolar
Perguntou-se ainda aos alunos qual das alternativas a seguir, oferece mais 

garantias de conduzir a uma boa convivência escolar: uma equipe escolar estável, 
incluindo professores e gestores em sintonia com alunos e comunidade; uma escola aberta 
à comunidade também nos fins-de-semana; parcerias da escola com grupos e associações 
de moradores para os projetos escolares; parcerias com ONGs, Universidades e outros, 
em termos da vida da escola.

Os alunos das Escolas A e C atribuem um clima positivo de convivência escolar a 
uma equipa estável, com professores e gestores alinhados com alunos e a comunidade, 
51% e 42%, respetivamente; na Escola B, 39% dos alunos consideram como primeira 
opção que a escola deve estar aberta à comunidade, aos fins de semana.

Os indicadores referentes aos anseios dos alunos por escolas abertas à comunidade, 
nos fins-de-semana, estão de acordo com os resultados encontrados por Ventura, Ramos 
e Burgos (2014) e apontam para a importância da construção de uma convivência mútua 
entre a escola e os seus arredores (região escolar) que fortaleça a cultura escolar e a 
sociabilidade da vizinhança, relação necessária e crucial que quando bem resolvida torna 
a escola mais atraente cidadã e a converte num referencial positivo para a vida local.

Os professores reportam-se ao projeto político pedagógico da escola (PPP), a partir 
das seguintes expressões: “ações presentes no PPP”; “priorizando o PPP”; “contemplados 
no PPP”; “construção coletiva do PPP”; “o PPP deve garantir”, “na viabilização do PPP”, 
“viabilizando ações emanadas do PPP”, “a construção de um PPP”. E as equipes gestoras 
acrescem: “PPP, a lei maior da escola”, “o PPP da escola deve possibilitar”, “planejar e 
realizar o PPP”. Os seus depoimentos a esse propósito que, a seguir se transcreve são 
esclarecedores:

“A partir do momento em que se torna uma unidade. A partir daí, através 
das ações presentes no PPP, os segmentos possam contribuir com a 
conquista, conscientização e parceria. Neste sentido o envolvimento de todos 
é necessário: famílias, alunos, professores, à coordenação e a gestão” (P7 - 
Escola São Francisco Xavier). 

“Viabilizando as ações emanadas do PPP, fazendo um trabalho de orientação 
e desenvolvendo ações que visem à reflexão do aluno no sentido de ele 
valorizar a vida tornando-se uma pessoa melhor” (P15 - Escola Acy de Jesus 
Barros).
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“Uma das ideias seria a construção de um PPP que possa envolver toda a 
comunidade escolar e os seus problemas e desafios, buscando a participação 
da família na vida dos alunos e o comprometimento de todos na execução de 
ações a serem desenvolvidas” (P9 - Escola Aloysio da Costa Chaves). 

As equipes gestoras também defendem a existência do projeto político pedagógico, 
uma espécie de Magna Carta, que deve constituir o alicerce principal de uma gestão 
participativa, fortalecedora das relações interpessoais e da convivência pacífica dos 
segmentos escolares e da comunidade, contribuindo para a consolidação coletiva do 
sentimento de pertença e para o processo histórico e permanente, pautado por valores 
democráticos. Isso mesmo transparece dos depoimentos de alguns gestores, que a seguir 
se transcreve:

“O PPP da escola deve possibilitar inserir a todos numa gestão participativa 
e não em algo impositivo, que impossibilite o diálogo, a convivência e a 
capacidade do aluno de aprender criticamente” (G1 - Escola São Francisco 
Xavier).

“Planejar e realizar um PPP onde todos possam participar de oficinas, 
palestras, culminando na consistência das relações interpessoais e a 
valorização coletiva de pertença do espaço escolar” (G7 - Escola Acy de 
Jesus Barros).

“O PPP, a lei maior da escola, construída por todos os segmentos que formam 
a comunidade escolar, deve priorizar a aprendizagem como a formação de 
valores democráticos de convivência” (P15 - Escola Aloysio da Costa Chaves).

Rios (2010) realça particularmente a noção de que um projeto de escola se faz com 
a participação de todos os que a constituem e não representa a mera soma de projetos 
individualizados, é uma proposta original em que se configura a escola necessária, residindo 
aí o caráter utópico do projeto para algo ideal que ainda não existe, mas que pode a vir a 
existir, exatamente porque é possível descobrir ou criar na realidade as condições da sua 
existência. Como salienta a autora, “a educação enquanto fenômeno humano situa-se em 
um contexto histórico, no entrecruzamento do passado, com suas memórias e tradição e 
no futuro como projeto.” (2010, p. 128).

Procurou-se também saber a razão pela qual os professores e as equipes gestoras 
se reportam tanto aos projetos políticos e pedagógicos das escolas. De acordo com Lima 
(2008) pode-se inferir a possibilidade de recusa ou oposição a determinados modelos 
organizacionais de orientação para ação através de modelos decretados, interpretados 
e recriados ou orientados para a produção. Assim foi possível constatar que os referidos 
profissionais anseiam pela construção de um cenário propício à criação de regras 
autônomas que permitam que a periferia (escola) se transforme no centro enquanto locus 
de tomada de decisões. 
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A construção de uma obra própria e não apenas a pressuposta reprodução 
de uma obra alheia, ou seja, uma co-construção ou produção em regime de 
coautoria, desta forma concretizando os direitos dos atores à participação na 
governação democrática das escolas públicas, entendidas como instituições 
e como locais de trabalho, e não como meros instrumentos (LIMA, 2008, p. 
114).

4ª Categoria: Gestão de Conflitos e Prevenção da Violência em Meio Escolar
Indagou-se, junto dos alunos, qual das seguintes alternativas seria mais eficaz na 

gestão de conflito e no combate à violência em meio escolar: adoção de medidas punitivas; 
intervenção precoce em situações conflituosas de forma a evitar a sua ocorrência; 
construção vínculos de fortes de convivência, dentro da escola; construção de um vínculo 
sólido de convivência com o exterior; preservação da capacidade de ouvir e de diálogo. 

Para um número considerável de alunos a estratégia correta para administrar conflitos 
e prevenir manifestações de violência é a adoção de medidas punitivas pela escola: com 
efeito, 25% dos alunos da Escola A, 27% da Escola B e 33% da Escola C manifestaram-
se nesse sentido. Porém os dados indicam que um número superior de alunos das três 
escolas, 53%, 51% e 39%, nas Escolas A, B e C, respectivamente, consideram que a 
preservação da capacidade de ouvir e dialogar representa o caminho mais eficaz para 
enfrentar o referido problema.  

Existe a certeza partilhada pela maioria dos professores de que é fundamental 
dialogar com os alunos e aprender a ouvi-los.

“Um bom professor começa pela capacidade de ouvir e estabelecer uma boa 
comunicação em sala de aula e com todos os segmentos da escola” (P10 – 
Escola Aloysio da Costa Chaves).

Com a palavra os professores:

“Dialogar com os alunos e escutar mais o que eles têm a dizer” (P1 - Escola São 
Francisco Xavier) “Na comunicação estabelecida com os alunos aprendemos 
a desenvolver a capacidade de ouvir e estabelecer um diálogo sincero” (P12 
- Escola São Francisco Xavier). 

“O diálogo apresenta forte influência nas relações pedagógicas. Em sala de 
aula, na relação professor-aluno e a capacidade de ouvir e dialogar deve ser 
treinada por professor e aluno” (P7 - Escola Acy de Jesus Barros).“Dialogar 
e ouvir são condições essenciais na formação de uma escola cidadã” (P13 - 
Escola Acy de Jesus Barros).

“Em sala de aula e na escola é necessário cultivar o diálogo com os 
alunos, saber ouvir e respeitar os outros” (P1 - Aloysio da Costa Chaves).“É 
necessário, sempre, ter um diálogo com o aluno e aprender a ouvir o que 
os pais e comunidade em geral têm a dizer” (P3 - Escola Aloysio da Costa 
Chaves);
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Na comunicação que ocorre no espaço e tempo, definidos por professores e alunos 
ambos os grupos devem desenvolver a capacidade de dialogar com e ouvir o outro, 
condições essenciais de uma educação participativa e ferramentas indispensáveis no 
contexto do processo ensino/aprendizagem. Uma visão de resto, partilhada por elementos 
das equipes gestoras, para quem uma escola participativa cultivar o seu potencial de 
comunicação, envolvendo todos e respeitando a diversidade. 

“Acredito que a maneira mais eficaz de cultivar e conquistar uma escola 
cidadã começa pela capacidade de desenvolver na escola a capacidade 
de dialogar com todos os alunos e agentes responsáveis pelo processo 
pedagógico. Somente assim o clima escolar será leve, alegre e feliz” (G4 - 
Escola São Francisco Xavier). 

“Uma escola deve, em primeiro lugar exercitar a prática do diálogo, 
sensibilizando a comunidade que todos são responsáveis pelo sucesso da 
escola e pelo ambiente agradável de conviver” (G8 – Escola Acy de Jesus 
Barros).

“O contexto histórico e conjuntural brasileiro exige uma gestão democrática, 
participativa e, portanto, dialógica. Logo o espaço escolar deve ser dinâmico, 
vivo e acolhedor daqueles que são o futuro da nação” (G 11 - Escola Aloysio 
da Costa Chaves).

Os argumentos acima estão consonantes com Rios (2010) que defende que construir 
a felicidadania é instalar na escola e na sala de aula uma instância de comunicação criativa 
através das múltiplas expressões da linguagem: corporal, escrita, falada. É construir o bem 
comum e generalizar o saber, rompendo com a ideia de conhecimento como propriedade 
privada, colocando ao alcance de todos o que se produz para que seja apropriado e 
transformado. 

Ressalta ainda que a comunicação pedagógica só se realiza efetivamente no 
diálogo e este se faz diferença e na diversidade, criando espaços para o exercício da 
argumentação e da crítica. 

5ª Categoria: Gestão de Conflitos em Sala de Aula
Dos seis fatores a seguir indicados: indefinições das normas de convivência 

coletivamente construídas; domínios insuficientes de competências e capacidades para 
mediar e resolver conflitos; indisciplina e violência; conteúdos descontextualizados da 
realidade do aluno; vínculos fracos ou inexistentes entre professores e família; dificuldades 
ou negação do diálogo entre professores e alunos; perguntou-se aos alunos qual dos 
fatores acima gerava mais conflitos e violência em sala de aula?

Constatou-se que 13,28% dos alunos da Escola São Francisco Xavier, 41% da Escola 
Acy de Jesus Barros e 35% da Escola Aloysio da Costa Chaves identificam a negação 
do diálogo entre professores e alunos como a principal causa de conflitos e violência, 



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 7 Capítulo 14 160

no contexto da sala de aula, logo seguida pelo domínio insuficiente de competências e 
capacidades, por parte dos professores, para mediar e resolver conflitos, com 25%, 26% e 
35%, nas Escolas A, B e C, respectivamente. 

De onde se conclui que a negação do diálogo e o domínio insuficiente de capacidades 
e competência para gerir os problemas relacionais contribuem negativamente para a 
indefinição das normas de convivência, coletivamente construídas, em sala de aula. 

De acordo com os indicadores existe por parte dos professores das três escolas a 
intenção de criar ou usar estratégias que lhes permitam antecipar potenciais problemas 
de comportamento, assim como intervir em pequenos problemas antes que haja uma 
escalada; além de procederem a intervenções pontuais quando necessário no sentido de 
resolver as questões de relacionamento com que se deparam constantemente no contexto 
da sala de aula. 

A gestão da aprendizagem que implicitamente envolve a gestão de relações 
depende naturalmente, dos fins a que se propõe qualquer processo educativo. Lima (2008) 
entende que ensinar implica uma disciplina rigorosa, baseada em atitudes consolidadas no 
trabalho docente e na compreensão do fenmeno educativo que abrange profissionalismo, 
autonomia, autoridade, formação de valores, encontros e desencontros, traumas, tensões, 
stress, frustrações, mas igualmente desafios e alegrias.

CONCLUSÃO     
A escola pública deve ser democrática e sustentada por princípios e valores 

emancipatórios de participação legítima dos sujeitos em todos os níveis de tomada de 
decisões, a sala de aula e outras dependências, indo além dos muros da escola, conquistando 
a participação da comunidade, tratando da organização do trabalho pedagógico, das regras 
formais e informais assim como das relações estabelecidas, dos valores éticos e morais. 

A escola pública emancipatória não nega o conflito, pelo contrário considera-o 
essencial à construção e reestruturação das relações, como demonstram Andrade (2007), 
Belmar (2005), Burguet (2005), Costa (1993), Jares (2002), Kriesberg (2007), Meletti (2010), 
Pallares (1982) e Zenaide et al. (2003). Por outras palavras, recusa a visão negativa do 
conflito que apenas diagnostica as incompatibilidades, desacordos e divergências como 
sintomas de disfunção patológica que, a todo custo, devem ser detetados, combatidos, 
superados e eliminados. 

É necessário procurar alternativas que fortaleçam o equilíbrio da escola, criando um 
sentimento de segurança essencial à aprendizagem. Trabalhar o equilíbrio da escola requer 
encarar o conflito de forma criativa, minimizando e/ ou combatendo as suas manifestações 
e os sentimentos negativos que levam à indisciplina e à violência, como a insegurança e 
a frustração; concomitantemente, é essencial providenciar o apoio necessário para que a 
agressividade gerada seja sublimada e não se transforme em indisciplina e violência contra 
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o próprio, os outros e, em última instância, contra a sociedade. 
Relativamente às três escolas estudadas, foi identificado um conjunto de situações 

que ocorrem com regularidade, como: 
Clima de insegurança, ameaças, medo nos seus arredores, atribuído principalmente 

ao tráfico e consumo de drogas, que em muitos casos pode levar ao roubo, latrocínio e 
homicídio, além de um estado de impotência por parte de professores, alunos, gestores e 
comunidade face à impunidade. 

Existe uma prevalência entre os professores e gestores da concepção de conflito 
negativo e a identificação dos conflitos negativos com a violência, sendo ainda recorrente 
atribuir aos pais a responsabilização pelas manifestações de violência no interior das 
escolas. 

Uma certeza em processo entre a maioria dos alunos de que no espaço escolar devem 
prevalecer relações de convivência justas. Como fatores que contribuem negativamente 
para à indefinição das normas de convivência encontra-se a negação do diálogo e domínio 
insuficiente de capacidades e competência de professores, gestores e funcionários para 
gerirem os problemas relacionais. 

Defesa por parte dos professores e equipes gestoras de uma escola democrática, 
pautada por uma gestão de convivência pacífica e mediada pelas estratégias de 
comunicação, em que todos participem, colaborem e sejam aceites na sua diversidade.

Necessidade de propiciar as condições para que a capacidade de dialogar, 
sistematizar convergências e crescer na diversidade seja uma das grandes metas da 
escola, permitindo que a partir dos fóruns deliberativos e pedagógicos a escola construa a 
sua identidade histórica. 

Intenção de professores, equipes gestoras e alunos da construção permanente do 
projeto político pedagógico da escola, entendido como um  contexto favorável à construção 
coletiva de regras e normas autônomas, legitimadas pelos atores escolares e pela 
comunidade. 	

Diante das constatações os pesquisadores sugerem algumas recomendações que 
podem contribuir com as linhas condutoras de atuação futura:

Torna-se necessário dar visibilidade aos diversos projetos desenvolvidos pelas 
escolas estudadas através da construção de redes ligadas com outras escolas do município, 
fortalecendo os laços de solidariedade, parceria e aliança.

As redes entre escolas devem estar integradas noutras redes de maior abrangência, 
como a “Rede Integral de Proteção de Crianças e Adolescentes”, formada por: Conselhos 
dos Direitos da Criança e do Adolescente, Conselhos Tutelares, Fundo dos Direitos C, Varas 
da Infância e da Juventude, Promotoria da Infância e Juventude, Delegacia de Proteção 
à Criança e ao Adolescente, fóruns dos Direitos da Infância e da Juventude, Centros de 
Defesa, o Ministério Público, Organizações não Governamentais e Secretarias de Governo 
estaduais e municipais que executam as políticas públicas. 
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Uma escola em equilíbrio, ou que aceita o desafio de combater o desequilíbrio e a 
insegurança, deve ser autônoma para gerir de forma competente o seu caminho e suas 
intervenções devem estar respaldadas numa abordagem global de combate à violência 
que pressupõe o envolvimento e a participação ativa de todos os membros da escola, da 
comunidade e das mais diversas organizações locais com o objetivo de contribuir para o 
pleno desenvolvimento dos alunos. 
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